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			Prefácio


			Hei de Vencer não constitui, rigorosamente, um livro, uma obra pensada e escrita pelo autor. A modéstia de Arthur Riedel não lhe permitiria a presunção de encimar, com o seu nome, as páginas de um livro. Mas seus admiradores e discípulos tiveram a excelente ideia de registrar algumas das palestras que ele fez, e a reunião de oito dessas conversas, mais um artigo explicando a origem da ultraconsagrada frase “Hei de Vencer”, a transcrição do poema “Triunfo” e da página de sua irmã, Cinira Riedel, formam este precioso volume, digno, por todos os títulos, de levar às gerações futuras o nome do professor Riedel. Não creio ter passado pela cabeça do autor reuni-las em livro, embora o apostolado, a que se dedicou com tanta perseverança e desinteresse, assim o exigisse; pois, apesar de se locomover por todos os cantos do país, falando a plateias as mais distintas, não lhe era possível, evidentemente, ser ouvido por todos. E estamos certos de que as suas palavras mereciam a atenção, não de milhares, mas de milhões de brasileiros. Além disso, as gerações vindouras não gozarão o privilégio de ouvi-lo, pois a morte silenciou a sua voz. Este volume falará, portanto, por ele, e também, principalmente, dele, pois a verdade é que o professor Riedel está inteirinho nestas páginas. Toda a razão de ser de suas ideias e de sua conduta diante da vida ele expôs, com clareza e precisão, graça e segurança, aos seus auditórios.


			Num certo sentido estas palestras representam o roteiro por ele percorrido até chegar à síntese admirável do “hei de vencer”. Cinira Riedel já nos deu alguns dados de sua biografia. Mas em um homem como Arthur Riedel, o que menos importa serão talvez esses andares do progresso dentro da sociedade em que viveu. Que tenha sido isto ou aquilo, professor ou comerciante, homem rico ou pobre, solteiro ou casado, são acidentes por assim dizer. O que importa é a circunstância de estarmos diante de um raro exemplar humano, de um ser que afirmava, com muita convicção e firmeza, estas eloquentes palavras: “Sou um homem feliz”. Feliz, por quê? Por ter vencido nos negócios e amealhado fortuna? Feliz por ter feito um ótimo casamento ou ter filhos inteligentes e bons? Feliz por receber da sociedade honrarias e prêmios? Feliz por possuir uma bela casa, ter feito grandes viagens ou lido belos livros?


			Nada disso. Ao professor Riedel tais preocupações seriam, quando muito, acessórias. Sua felicidade provinha de outros fatores. Originava-se da convicção, certa e inabalável, de que encontrara a si mesmo, de que a felicidade estava dentro dele mesmo, e que lhe era possível, depois de tê-la conquistado, prendê-la para todo o sempre.


			Sua experiência espiritual, evidentemente, não é nova. Outros, antes e depois, percorreram o mesmo caminho e chegaram a conclusões idênticas. Mas poucos, como ele, souberam transmitir, aos que ainda se encontram perdidos na escuridão, a lição de sua experiência, a sabedoria de sua vida. Acontece que o professor Riedel sempre foi um homem simples, a linguagem com que se dirige aos seus ouvintes é a linguagem de um homem despido de pretensões. Não é o orador que diante do auditório procura a frase de efeito, a palavra sonora. Diz as coisas como elas são, em palavras que qualquer leigo entenderá logo de saída. E o que nos parece mais interessante: ilustra sempre as afirmativas que faz com pequenos casos ou ligeiras anedotas que esclarecem mais e melhor do que qualquer torneio de frase. Sirva de exemplo a história, citada por Freud, da vasilha cheia de água impura. Se quisermos substituir essa água por uma água pura, mas não podendo despejá-la do balde, como fazer? Abrir sobre ele uma torneira com água pura. Assim, a água irá saindo pouco a pouco e no fim de algum tempo a água impura se tornará pura. Ou então aquela admirável história da peste que ia chegando a determinada cidade em companhia da morte. Ou ainda, a historieta das rãs que haviam caído numa vasilha com leite. Uma rã, diz ele com seu típico bom humor, era da escola do “hei de vencer”. A outra, era uma rã que aceitava o destino pelo destino, porque estava escrito que não adiantava lutar contra a corrente. A rã do “hei de vencer” começou a nadar e a dizer: “hei de vencer, hei de vencer...” A outra rezava e dizia: “Seja feita a vontade de Deus”. A primeira batia os pés, mexia-se toda, forcejava por sair da vasilha. A segunda, desanimada, só sabia dizer: “Minha irmã, por que esse esforço? Não adianta cansar-se; daí você não sai mesmo”. A rã perseverante respondia: “Saio, sim. O professor Riedel diz que devemos vencer; portanto, ‘hei de vencer’”. E aconteceu o inesperado — de tanto bater os pés, o leite virou manteiga e a rã pôde firmar-se e saltar fora da vasilha. Sua irmã, entregue ao fatalismo, encontrou a morte no fundo da vasilha.


			Mas das pequenas histórias ilustrativas do professor Riedel prefiro a do espelho. Dois homens viram-se pela primeira vez diante de um espelho. Um deles, ao ver-se reproduzido, fez uma careta, imediatamente respondida. Aumentou a carantonha. Também o espelho aumentou a carantonha. Irritou-se. O gesto foi fielmente reproduzido. Cuspiu. Idem. Nervoso, já fora de si, investiu contra o espelho. Este, como era natural, partiu-se, ferindo o homem. O segundo, ao contrário, ao ver aquela figura diante dele, deu um risinho meio encabulado. O de lá devolveu-lhe o sorriso, com o mesmo encabulamento. Deu uma risada melhor. A risada que recebeu de volta estava no mesmo nível. Gargalhou. Recebeu uma gargalhada.


			Não é preciso dizer que a segunda atitude é a que o professor Riedel assumiria diante de qualquer espelho.


			Era um otimista. Mais do que isso: um mestre da vida. O título que lhe davam e a que tinha direito era o de professor. Um belo título, sem dúvida alguma. No começo, professor de letras primárias. Mais tarde, professor de otimismo. Discípulo de Emílio Coué, dele tomou a frase: “Todos os dias, sob todos os aspectos, sinto-me cada vez melhor”. Mas, embora esplêndida, era uma frase um pouco comprida. Personalizou-a, sintetizando-a neste admirável “hei de vencer”, lema que está hoje — quantos saberão que é dele a ideia e a preocupação de divulgá-la? — inscrito em milhares de lares e de escritórios. Está claro que não foi somente ler a frase de Coué, transformá-la no “hei de vencer” e sair cantando pelas ruas. Não. Essa frase foi a princípio repetida em todos os sons e horas. Chegou mesmo a adotar um cordel cheio de nós. “Quando a crise vinha, tomava do cordel e, desfiando cada nó, como um rosário, repetia: ‘Todos os dias, sob todos os aspectos, sinto-me cada vez melhor’. A melhora foi lenta. Começou a dominar sua vontade, a ser senhor de si mesmo. Venceu a crise que o assaltara. Não sendo um homem egoísta, tratou de passar o tratamento a terceiros. Quando percebeu, estava diante de um auditório. E durante trinta anos pregou a autossugestão mental, o desenvolvimento da vontade. Ensinou milhares de pessoas a ser donas de si mesmas. Adonai Medeiros, um discípulo, atesta: “Assisti a várias de suas ‘aulas’, como assim chamava, e que eram verdadeiras ‘sessões’ de cura. Um público regular o escutava e era de ver a alegria com que prestava atenção a quem lhe invadia o íntimo, desvendando um novo mundo, mais bonito que aquele em que vivemos. Fora com tudo que vem nos entristecer, com aborrecimentos, com as preocupações pueris, com as diversas sensações determinadoras de conflitos neuropatológicos. O professor não cuidava de polir as frases e torná-las acadêmicas. Suas palavras, ditas com naturalidade, saíam cheias de fluidos contagiantes e iam diretas ao consciente de cada um”.


			Este livro continuará o apostolado do professor Riedel. Os editores mantiveram, nestas páginas, o mesmo tom despretensioso e usual das conversas. Foi um bem. Os leitores talvez consigam sentir o timbre de voz do seu autor. De uma coisa estamos certos: estas palavras continuarão a fazer discípulos, continuarão a espalhar a lição que foi a constante preocupação de Arthur Riedel, e que poderia ser sintetizada nestas frases: “Tudo te será dado, se souberes imaginar com clareza e constância aquilo que desejas. Se não obténs o que pedes, é porque não sabes pedir e nem sabes o que pedes. Aprende a cultivar uma imaginação positiva, para benefício teu e de todas as criaturas. Grava em tua memória que a imaginação é uma força poderosa!”


			 


			Edgard Cavalheiro


		




		

			


			AMIGO


			Lê, porque desejo o teu TRIUNFO


			Arthur Riedel


			Tudo te será dado, se souberes imaginar com clareza e constância aquilo que desejas. Se não obténs o que pedes, é porque não sabes pedir e nem sabes o que pedes. Aprende a cultivar uma imaginação positiva, para benefício teu e de todas as criaturas. Grava em tua memória que a imaginação é uma força poderosa.


			Ruínas, fracassos, enfermidades e humilhações que te aborrecem foram atraídos por teus pensamentos negativos. Procura descobrir o lado bom de todas as coisas, em ti e em teus próprios inimigos! Segue avante!


			Irmão! O temor, o ódio, a vaidade, o orgulho, a inveja, o egoísmo e a luxúria são pensamentos negativos, culpados da tua derrota. Sê digno de ti mesmo e repele-os para sempre, a fim de venceres na vida.


			Uma mente positiva só irradia amor, confiança, paz, segurança, saúde, tolerância, caridade, agrado, serenidade e abundância. Só isto vence na vida. Aprende a ser positivo e a felicidade virá ao teu encontro.


			Nunca faças a outrem o que não desejas a ti próprio, porque, se é verdade que podes pensar positiva e negativamente, também é certo que o que desejares ao teu próximo receberás em dobro!


			Formaste no passado imagens negativas, que se materializaram e agora te perseguem. Pois bem, a arte de destruí-las está em cultivares unicamente bons pensamentos. Experimenta e verás!


			Os Pensamentos bons modificam a tua saúde, o teu ambiente e a tua vida. Se queres melhorar de sorte, melhora também os teus pensamentos, pensando unicamente no Bem!


		




		

			              


			
1. 
Como me Veio o
“Hey de Vencer”



			Quando eu era pequeno — e quantos anos já se passaram! — escrevia, na época do Natal, bilhetes para o Papai Noel. Escrevia não é bem o termo, porque eu mal falava, e se tomava o lápis era para rabiscar uma folha de papel, riscos para baixo, riscos para cima, uma espécie de hieróglifos, língua que ninguém entendia. Escrito tatibitate... E ia, correndo, colocar na caixa do correio, que havia no portão de nossa casa, o bilhete para Papai Noel. Pedia — e pode alguém escrever para o Papai Noel que não seja pedindo? — um cavalinho de pau, um tambor, um fantoche, soldadinhos de chumbo... e na festiva manhã que comemorava o nascimento do Nazareno, ia espiar o sapato que eu havia deixado aos pés da cama e lá encontrava o tão ambicionado presente. Papai Noel decifrava os meus rabiscos e trazia-me tudo quanto eu lhe pedia.


			Cresci e sempre pelo Natal compunha meus bilhetes, já então com letra desenhada, e sujeito e verbo combinados, e cada vez querendo novas coisas: velocípede, patinete, livros de histórias, e pela manhã encontrava sempre o que tinha pedido. Papai Noel lia meus bilhetes, atendendo sempre as minhas solicitações...


			Mas, na mesma caixa em que depositava tais bilhetes, o Justino, filho da cozinheira Tia Rosa, colocava também os seus “bilhetes-pedidos”, e estes não eram atendidos! Ele ganhava uma roupa nova, um par de sapatos, mas nunca os brinquedos solicitados, que eram sempre coisas guerreiras, pois o sonho de Justino era ser general. Eu não podia crer que Papai Noel não entendesse a letra do Justino, porque era eu quem escrevia os bilhetes por ele.


			Continuei pela vida afora a escrever bilhetes para o Papai Noel e então já não era só no Natal. Quando dependia de um exame, ao desejar passar as férias na fazenda, qualquer coisa que desejasse, lá ia o bilhete para o Protetor. E ele sempre me atendia...


			Fiz-me moço, ou o tempo me fez moço, e já não escrevia os bilhetes em papel, mas fazia meus pedidos depois de enrolar um Pai-Nosso. Bilhetes mentais, mas sempre pedidos. E sempre atendidos. Olhava em torno e tinha a vaga desconfiança de gozar de proteção especial, porque outros que rezavam com mais fé não eram atendidos.


			Depois disso continuei sempre a escrever bilhetes para o Papai Noel, mas não era mais atendido. A vida desabou sobre mim todas as dores e todos os sofrimentos. Desequilíbrio psíquico impossibilitando-me os estudos e o trabalho, morte de seres queridos, fome, e Papai Noel não mais atendia meus bilhetes!


			Bilhetes perdidos, meus bilhetes tão cheios de fé, escritos em prosa e versos, em preces mentais. Papai Noel se esquecia de mim. Então descri de tudo. Já não era o seu filho predileto, ele já não lia os meus bilhetes. Na miséria negra de minha vida de então, nem um clarão de esperança havia. Só o álcool acalmava os meus horríveis acessos, para voltarem então com mais impetuosidade. O suicídio me acenava, como único fim de tortura tamanha. Um livro de Smiles, que havia lido sem entender, porque era afilhado de Papai Noel, tomado ao acaso da estante em hora de desespero, trouxe-me um raio de esperança. Através da força de vontade, do desejo de realizações, outros homens, antes de mim, haviam vencido e transformado suas vidas. Tomei um carvão e escrevi, na parede, o meu primeiro bilhete, não mais para Papai Noel, mas para mim mesmo:
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			“Fui escrevendo em toda parte
minha frase-chave.”


		




		

			HEI DE VENCER


			O inconsciente tem suas manhas e nos causa surpresas; o meu estado de abatimento era enorme mas a minha vontade de vencer era maior. Eu não iria mais admitir um momento sequer de fraqueza. Prometi vencer, e para não esquecer, fui escrevendo em toda parte a minha frase-chave, a minha divisa “hei de vencer”. Escrevia em letras garrafais diante da minha cama, que era um leito de suplício; no espelho do banheiro, no lenço, nos papéis e nos livros, em toda parte lá estava gravada a minha divisa. E fui vencendo a mim mesmo. Comecei a encarar a vida por novo aspecto, por nova forma. Imprimi centenas de cartões com o lema usado, e os colocava sempre à minha frente, onde quer que estivesse. Como um sol radiante depois de uma noite tempestuosa, minha vida foi-se modificando. Quebrei os frascos de remédio, e quando era ameaçado pelos meus ataques, dizia: — Hei de Vencer — repetindo mentalmente, até que a crise passava e o ataque não vinha. Sarei. Se ia tirar um cigarro do maço, lá estava o Hei de Vencer, e o cigarro ia parar longe. Ao tomar um copo d’água, ia repetindo mentalmente, gole por gole, a minha célebre divisa, e se a tentação me levava (tentação são os vícios do inconsciente) a encher um cálice de conhaque, ao levá-lo à boca, deparava com o Hei de Vencer que mandara gravar em tudo que usava — copos, pratos, cálices — e lá ia o álcool fazer companhia ao cigarro abandonado no chão...
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